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    A todas as pessoas trans, travestis e não binárias, cuja coragem e resiliência são inspiração diária. Que este livro seja uma voz para o avanço do conhecimento, instrumento de transformação e valorização de todas as formas de comunicação.




    Dedicamos este livro a vocês, com profundo respeito, reconhecimento e admiração, na busca por um mundo mais inclusivo e justo, em cada interação.




    À Fga. Maria Elza Dorfmann, que com generosidade, abertura e empatia foi pioneira no atendimento às pessoas trans e ofereceu uma inestimável contribuição na área.


  




  

    

      [image: ]

    




    




    Vivemos em um país complexo, com realidades diferentes e desigualdades gritantes. A comunidade trans, motivo de piadas, alvo de agressões, violência desmedida e manifestações de preconceito, faz um esforço enorme para ter sua voz ouvida, valorizada e, acima de tudo, respeitada. Apesar desse panorama de profunda injustiça e ignorância, profissionais da saúde e membros da comunidade trans têm explorado iniciativas pioneiras e admiráveis que nos fizeram refletir sobre a necessidade de expor as suas vivências ao público em geral.




    Nas últimas décadas o Brasil passou por mudanças importantes, relacionadas com esse tema, das quais destacam-se promulgação de políticas públicas de saúde e a publicação de portarias que estimulam iniciativas para a criação de ambulatórios específicos para atendimento em saúde da comunidade trans, mesmo em regiões carentes e distantes dos grandes centros urbanos; desenvolvimento de instrumentos de avaliação e estratégias de intervenção específicas para as demandas das pessoas trans; criação de programas de readequação vocal e otimização da comunicação específicos para essa população; relatos de experiência com a comunidade trans e produção de evidências científicas; e apresentações sobre esses temas em reuniões científicas. Paralelamente, foram criadas leis para regulamentar e assegurar os direitos das pessoas trans, o que trouxe maior visibilidade às reivindicações da comunidade.




    Nós, organizadores deste livro, somos fonoaudiólogos especialistas em voz, contribuintes dessas iniciativas, especialmente naquelas relacionadas com a melhora da comunicação e da expressão da identidade de gênero. O contato com colegas e pessoas trans de todo o Brasil nos fez refletir sobre a necessidade de reunir as informações e o rico material que obtivemos em um livro que registrasse a realidade brasileira no atendimento a essa população, privilegiando a contribuição da Fonoaudiologia para atender as demandas vocais e de comunicação da comunidade trans em uma perspectiva de atendimento multiprofissional.




    Os autores deste livro, profissionais da saúde, desenvolveram seus textos em parceria com pessoas trans ou representantes dos movimentos sociais dessa comunidade, aliando conhecimento científico à prática e à vivência, sob uma perspectiva mais abrangente e com maior chance de refletir as diversas realidades de regiões distintas do nosso país. Os capítulos apresentam conceitos, orientações teóricas vigentes e relatos dessas diversas experiências, algumas delas pioneiras, e que se constituem em marcos históricos que merecem ser registrados. Os textos foram organizados em três partes: 1. Contexto, cenário social e de políticas públicas no Brasil; 2. Considerações sobre a avaliação vocal na comunidade trans; e 3. Estratégias utilizadas para a otimização vocal.




    Agradecemos a todos os colaboradores por terem aceitado prontamente a fazer parte desse projeto. Nosso propósito é sensibilizar os leitores, reunir informações que inspirem mais colegas a contribuírem na área e favorecer o aumento de recursos para a melhora das condições de atendimento em saúde da comunidade trans. Tivemos o cuidado de manter ao máximo o que foi enviado pelos autores, compreendendo que as diferenças apresentadas entre os diversos capítulos espelham a realidade em que vivemos. Assim, os autores respondem pelas informações apresentadas, ideias expressas, argumentos e pontos de vista, que podem diferir de outros capítulos.




    Entendemos que disseminar conhecimento é um poderoso antídoto contra a ignorância, a incompreensão e a discriminação transfóbica. Três “erres” sustentam este livro: Reconhecimento da realidade trans, Respeito ao ser humano em todas as suas diferenças e Representatividade justa em um mundo multifacetado. Que em sua leitura você identifique esse denominador comum, em todos os capítulos.




    Boa leitura!




    Mara Behlau




    Rodrigo Dornelas




    Vanessa Veis Ribeiro
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    A Fonoaudiologia, enquanto ciência e profissão, trabalha, essencialmente com a conexão humana: com a conexão entre pessoas e com a conexão da pessoa consigo mesma, quando contribuímos para que alguém identifique e manifeste a congruência entre quem ela é e como ela se apresenta ao mundo.




    Tradicionalmente, a Fonoaudiologia priorizou a compreensão sobre o manejo (diagnóstico e reabilitação) dos transtornos da comunicação, permitindo que seus portadores recebessem o melhor cuidado fonoaudiológico e tivessem a possibilidade de participação efetiva na sociedade. Ao longo do tempo, compreendemos que a relação entre a comunicação e a participação social envolve bem mais que a ausência de um transtorno. A participação social envolve, essencialmente, a comunicação da identidade humana, em seus aspectos culturais, sociais, psicológicos e emocionais, os quais definem quem somos, como vemos o mundo ao nosso redor e como queremos nos manifestar nele.




    É exatamente nesse contexto, da comunicação como via de participação social e da manifestação da identidade de cada ser humano, que quero introduzir os leitores nessa obra, intitulada “Identidade comunicativa para pessoas trans, travesti e não binária”. Inicialmente, preciso dizer o quanto me senti honrado, ao ser convidado para fazer o prefácio deste livro. Estou diante de três organizadores (Dr. Rodrigo Dornelas, Dra. Vanessa Veis Ribeiro e Dra. Mara Behlau) pelos quais tenho um profundo respeito e admiração. Por outro lado, não posso negar o desafio: deparei-me com uma obra que, certamente, consistirá em um marco na nossa profissão.




    Obviamente, aquele que faz o prefácio de um livro tem os seus privilégios: a oportunidade da leitura prévia do texto integral. Fiz questão de ler todas as páginas que foram repassadas pelos organizadores e testemunhar a generosidade dos autores que, cuidadosamente, construíram uma obra com aporte teórico, reflexivo, técnico e científico em relação ao tema.




    As demandas de comunicação trazidas pelas pessoas trans, travestis e não binárias são desafiadoras, pois envolvem uma mudança de perspectiva em relação aos “tradicionais” marcadores sociais de gênero na comunicação e um reposicionamento do fonoaudiólogo para corresponder efetivamente as necessidades dessas pessoas. Nós, fonoaudiólogos, temos sido transformados ao entrar em contato com essa população, que nos ensina sobre o quanto a comunicação é um elemento estratégico para o posicionamento social. Mais que isso, as pessoas trans, travestis e não binárias nos ensinam que somente a própria pessoa pode nos indicar as características de comunicação que, de fato, a representa com singularidade no mundo.




    Ao ler os capítulos desta obra, percebi o cuidado dos autores em posicionar-se enquanto aprendizes de um conhecimento ainda incipiente na área, mas com uma atitude de acolhimento e defesa da comunicação e participação como um direito humano. Nesse sentido, quando digo que essa obra é um marco, refiro-me ao seu potencial de ampliar a visão de fonoaudiólogos (e qualquer outro profissional) e estudantes de Fonoaudiologia acerca da temática. Além disso, o conteúdo e a estrutura deste livro (com a inclusão de pessoas trans, travestis e não binárias) tem a força de nos sensibilizar para o engajamento efetivo na defesa dos interesses das pessoas que vivenciam desvantagem e limitação na participação social, em virtude de necessidades específicas na comunicação. Preciso destacar que essa obra é estruturante, traz os fundamentos e as estratégias necessárias para que os fonoaudiólogos ofereçam o melhor cuidado às pessoas trans, travestis e não binárias.




    Agradeço aos organizadores a possibilidade de escrever este prefácio. Mais que isso, agradeço a oportunidade de ser transformado por tudo que li e por testemunhar uma Fonoaudiologia comprometida com a diversidade, com a inclusão e com as necessidades reais daqueles que nos procuram.




    A entrega deste livro à comunidade profissional é um convite a explorar e celebrar a diversidade da expressão humana. Desejo que a leitura dessa obra produza descobertas, reflexões e transformações em direção a uma Fonoaudiologia sem fronteiras, feita para e com todas as pessoas. Espero, em um futuro breve, ver a continuidade dessa obra, quando não será mais necessário definir termos, mas trazer a narrativa dos novos desafios e dos avanços em relação à diversidade e inclusão das pessoas trans, travestis e não binárias.
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    Highlight




    Este capítulo descreve o conceito de gênero como uma construção sociocultural que envolve características, papéis e normas associadas a homens e mulheres. Ao contrário do sexo biológico, o gênero é determinado por atributos socialmente construídos e pela autoidentificação. A diversidade de gênero vai além do binário masculino e feminino, destacando-se a existência de identidades não binárias. A comunicação é importante para a expressão da identidade de todos os gêneros. Por isso faz-se necessário acolher e respeitar as pessoas trans e travestis e não binárias no contexto dos serviços de saúde.




    Descritores: construção social do gênero; diversidade de gênero; identidade de gênero; transexualidade; voz




    O CONCEITO DE GÊNERO




    Gênero vem do latim genus, genere, generum, que significa nascimento, família, tipo. De modo geral, corresponde a um agrupamento de indivíduos, animais, plantas, objetos e ideias que compartilham características comuns.




    Ao contrário do sexo, que é determinado biologicamente como masculino e feminino, por distinções cromossômicas e anatômicas do corpo, o gênero refere-se aos atributos socialmente construídos e que se relacionam à autoidentificação com grupos específicos de indivíduos. Por ser casualmente usado como sinônimo de sexo (algumas vezes chamado de “gênero de nascença”), gênero também é, comumente, classificado em duas possibilidades: masculino e feminino. Evidentemente, essa classificação biológica binária, transferida para o gênero, é reducionista, limitada e inadequada. O gênero interage com o sexo biológico, mas é um conceito distinto.1




    Tradicionalmente, o entendimento do gênero relaciona-se com as características apresentadas por homens e mulheres, nas relações sociais e pessoais, nos papéis sociais, na divisão de trabalho, nos interesses, nas necessidades e nos comportamentos esperados, tais como linguagem corporal, modo de pensar e de falar. Essas características foram, ao longo do tempo, transformadas em normas sociais de gênero, firmando-se como crenças coletivas sobre o que compõe atitudes e comportamentos adequados para homens e mulheres na sociedade.




    Portanto, gênero é uma construção sociocultural que cria padrões determinados. Buscar padrões é uma das tarefas mais comuns de nosso cérebro, que em instantes reúne aspectos que identificam um determinado grupo ou pessoa e, por meio de previsibilidade, classifica os estímulos recebidos durante esse processo. Essa classificação cerebral é feita de modo automático e com baixo consumo de energia, ou seja, sem a necessidade de usar as complexas funções cognitivas do cérebro, que levam muito tempo e consomem recursos energéticos maiores. Vale destacar que, geralmente, essa classificação é imprecisa para quem a faz e desconfortável para quem a recebe, já que nem sempre as pessoas pensam e agem de acordo com as normas que sua cultura e sociedade procuram impor pelo simples fato de serem homens ou mulheres.




    Atualmente, a Organização Mundial da Saúde reconhece a diversidade de gênero e sexo para além do binário e está modernizando seu Manual de Integração de Gênero,2 cuja última versão disponível foi publicada há mais de uma década.3 A atualização está sendo realizada com base em novas evidências científicas e nos progressos conceituais sobre gênero, saúde e desenvolvimento, isso está contribuindo para reposicionar a identidade de gênero como um continuum.4,5




    Entender que gênero é um conjunto de possibilidades em um continuum entre feminino e masculino ajuda a compreender que uma pessoa possa se perceber e se expressar, em maior ou menor grau, de forma diferente da que as normas sociais de gênero indicam, sendo que isso pode variar ao longo da vida. A esse continuum, porém, deve ser acrescida a possibilidade de que uma pessoa não se identifique com nenhum dos lados do constructo social de gênero, o que implica em ter uma identidade e expressão não limitadas aos papéis geralmente associados ao masculino ou feminino: esse gênero passou a ser denominado não binário.




    A não binaridade não é um fenômeno recente. Ela tem sido relatada em vários momentos da história e em diferentes regiões do mundo, a exemplo dos Mahu, da Polinésia francesa e do Havaí, muitas vezes chamados de terceiro sexo, pessoas com uma identidade de gênero ambígua, incorporando características masculinas e femininas expressas em conjunto.6 Também em povos aborígenes dos Estados Unidos da América e do Canadá foram identificados indivíduos como Two Spirit (Dois Espíritos), que possuíam no mesmo corpo o espírito masculino e o feminino.7 A suprema corte de justiça da Índia reconheceu, em 2014, os hirjas (transgêneros, travestis e eunucos) como um terceiro gênero, que são localmente uma comunidade temida e respeitada pela possibilidade de abençoar ou amaldiçoar pessoas.8 No Brasil, a travesti também pode ser definida como membro de um terceiro gênero ou de um não gênero, pois elas não se reconhecem como homem ou mulher, porém, deve ser tratada por pronomes femininos.9




    Gênero também é, muitas vezes, confundido com orientação sexual, que se refere ao desejo sexual que uma pessoa tem por outra. A orientação sexual, o impulso relacionado com a atração sexual afetiva e/ou física, pode ser por pessoas do mesmo gênero (homossexual), do gênero oposto (heterossexual), por qualquer gênero (bissexual), por nenhum gênero (assexual) e por pessoas em geral, independente do gênero e da orientação sexual (pansexual). Assim, não existe um paralelismo entre sexo, gênero e orientação sexual. Por exemplo, uma pessoa nascida com o sexo biológico feminino pode-se identificar com os papéis masculinos, ou seja, com uma identidade transgênero e pode ser homossexual, heterossexual ou bissexual. Portanto, a identidade de gênero não é definida pelo sexo biológico e nem pela orientação sexual, já que ela se refere a como cada um se percebe e se expressa.




    As relações interpessoais são formadas pelas interações comunicativas. Nosso cérebro é social e está configurado para trabalhar em rede, formando conexões sociais, uma das necessidades mais básicas para seu funcionamento normal.10 A comunicação é a base da teia social.




    O som da nossa voz e a forma de nos comunicarmos estão entre os marcadores mais importantes de nossa identidade e expressão de gênero. O impacto do som da voz é imediato e constitui a base da comunicação oral: é com a voz que são transmitidas as ideias, por meio das palavras, e as emoções, por meio das modulações vocais, pausas, velocidade de fala e tipo respiratório. O mais importante axioma da comunicação, “É impossível não se comunicar!”,11 espelha a importância da comunicação como característica humana e ferramenta de sobrevivência. Todo o comportamento humano pode ser visto como uma forma de comunicação em si mesmo.12 A comunicação humana tem um aspecto verbal, composto por palavras, frases e argumentos, e outro não verbal, formado pelo som da voz, pausas, expressão facial, respiração e gestos. O impacto do aspecto não verbal, principalmente da voz, é decisivo na imagem que o outro fará de nós.




    Todos os indivíduos têm impressões de como deve soar a voz de uma pessoa, seja homem ou mulher, e como cada uma delas projeta expectativas ao interagir. Tais impressões são formadas por uma interrelação complexa entre as características anatômicas de uma pessoa e as normas socioculturais que determinam um certo comportamento na comunicação. Muitas dessas impressões correspondem a aspectos baseados na cisgeneridade. Evidentemente, a configuração anatômica da laringe e do trato vocal do homem e da mulher favorecem produtos vocais diferenciados: os homens, por terem pregas vocais mais longas e com mais massa, terão vozes mais graves (grossas), à semelhança de instrumentos com cordas longas e caixas de ressonância grandes, como o violoncelo; já as mulheres, por terem pregas vocais mais curtas e com menos massa, terão vozes mais agudas (finas), à semelhança de instrumentos com cordas mais curtas e caixas de ressonância pequenas, como o violino. Esse dimorfismo vocal sexual é universal e fica mais evidente a partir da adolescência, pelo impacto dos hormônios sexuais sobre a laringe, o que provoca a muda vocal, mais evidente nos meninos em decorrência da testosterona.




    Portanto, uma voz adulta mais grave ou mais aguda é em grande parte determinada pelo tamanho da laringe e pelo comprimento e massa das pregas vocais.13 Por outro lado, quanto à percepção auditiva, no que diz respeito a atributos associados a vozes mais graves ou mais agudas, comprovou-se que homens com vozes mais graves são considerados mais atraentes,14 fisicamente mais fortes,15 dominantes e atraem um maior número de parceiras sexuais.16,17 Competência e confiabilidade,18 assim como força e integridade,19 também são associadas a vozes mais graves. No mundo das organizações, uma análise de vozes de homens chiefs executives officers (CEOs) em comunicados públicos, mostrou que os que tinham vozes mais graves ganhavam mais, tinham maiores bônus e permaneciam mais tempo em cargos de liderança.20




    Tanto homens como mulheres com vozes mais graves são vistos como tendo maior liderança e são os preferidos em uma escolha para cargo político.18,21 Se por um lado, mulheres com vozes mais graves são percebidas como socialmente dominantes,22 por outro lado, mulheres com vozes mais agudas são consideradas mais atraentes e femininas.14




    Essas evidências relacionadas com as características associadas a vozes mais graves ou mais agudas são impressionantes. Contudo, três observações reduzem o peso desses resultados: 1. muito do que se espera do uso da voz, em termos de modulação de frequência e de intensidade, além de todos os aspectos que envolvem a comunicação oral, como respiração, articulação, prosódia e fluência, é o resultado de uma convenção sociocultural e varia entre as culturas e sociedades; 2. a baixa representatividade de mulheres em cargos de liderança e nas pesquisas desenvolvidas dificulta conhecer o perfil real dessas líderes; e, 3. as pesquisas desenvolvidas até recentemente não consideraram o gênero ou a cultura dos participantes e ouvintes, apenas o sexo. Os principais dados disponíveis são, em sua maioria, de americanos, brancos, provavelmente cisgêneros e heterossexuais. Futuros estudos multiculturais, com falantes e ouvintes de diversos gêneros e culturas poderão mostrar um panorama diverso, mais variado e mais próximo do real.




    Contudo, como dito anteriormente, o cérebro é uma máquina de buscar padrões e previsibilidade, por isso classificar uma voz como masculina ou feminina é uma tendência natural do automatismo cerebral. Isso ajuda os indivíduos a rapidamente categorizar um determinado falante e agir de acordo com um padrão esperado, o que também ocorre na comunidade de pessoas transgênero. Porém, considerando a classificação binária de gênero como reducionista e excludente, a busca por um mundo mais justo e abrangente exige que essa percepção seja ampliada e que a categorização binária seja substituída por um espectro que englobe a diversidade vocal. Apesar da falta de dados robustos, está claro que as padronizações rígidas existentes hoje sobre o que seria a voz ideal para uma identidade de gênero, não refletem a variabilidade humana e não representam a diversidade vocal encontrada no dia a dia, na vida social e nas vozes artísticas.




    Além das características biológicas e socioculturais já destacadas, a voz manifesta traços psicológicos, emoções e sentimentos. Como um indivíduo se percebe e se expressa na comunicação é essencial para a afirmação de sua própria identidade de gênero. Não há uma solução simples para se conquistar uma identidade vocal que corresponda ao gênero vivenciado, assim como não há uma estratégia única para se buscar a voz autêntica.




    Na busca por essa conquista da identidade vocal, em dezembro de 2022 foi realizado um fórum com os autores desse livro, grupo formado por representantes da comunidade trans, travesti e não binárias, e profissionais da saúde de diversas formações educacionais, ocupações e gêneros. Desse trabalho surgiram reflexões que merecem ser registradas:




    [image: ] Há serviços de atendimento à comunidade trans e travesti nas principais cidades brasileiras e em alguns locais do interior, com iniciativas louváveis que merecem ser compartilhadas e por isso são apresentadas neste livro. Contudo, é ainda difícil encontrar profissionais de saúde com conhecimento nessa área e acolhimento adequado.




    [image: ] O acolhimento e escuta consciente das necessidades das pessoas trans e travestis revelou um panorama muito mais rico, complexo e desafiador, do que geralmente se percebe.




    [image: ] Embora já se tenham obtido muitas conquistas legais no Brasil – como o uso do nome social em repartições públicas,23 incluindo o Sistema Único de Saúde (SUS), retificação do registro de nascimento para pessoas trans sem cirurgia, eleições de mulheres trans e travestis para o legislativo federal (com mais de 50 candidaturas na última eleição), parada do orgulho LGBTQIAPN+, união estável e casamento civil entre pessoas do mesmo sexo, possibilidade de hormonização (também conhecida como tratamento hormonal, terapia hormonal ou hormonoterapia) e tratamento cirúrgico na rede pública, incluindo a cirurgia de redesignação sexual – a vergonhosa marca de recorde mundial é a violência, as dificuldades de acesso a serviços especializados e os preconceitos expressos em todas as mídias que são causa de profunda frustração,24 sofrimento e revolta da comunidade trans e travesti brasileira.




    [image: ] O desejo de uma determinada voz e um certo padrão de comunicação que seja compatível com a identidade de gênero de uma pessoa é uma consideração central para a maioria das pessoas trans e travestis e esse desejo pode estar ou não apoiado nos estereótipos vocais extremos de gênero masculino e feminino.




    [image: ] A descrição das vozes trans e travestis têm sido baseadas em referenciais cisgênero, assim como os padrões dos parâmetros acústicos, o que precisa ser revisto, para evitar julgamentos perceptivo-auditivos e acústicos inadequados.




    [image: ] Não há ainda uma sistematização da prática clínica e protocolos para ajudar profissionais da saúde iniciantes nessa área, o que dificulta a produção de evidências científicas para respaldar a prática clínica do fonoaudiólogo.




    [image: ] A variabilidade que algumas pessoas trans e travestis desejam em relação à sua voz e comunicação exige que os profissionais da saúde tenham uma escuta atenta, consciente e que busquem a confirmação da perspectiva de cada pessoa, em sua singularidade.




    [image: ] Para algumas pessoas trans e travestis, identificar-se com o masculino ou o feminino é uma questão prioritária para segurança e conforto na comunicação com o outro. Já outras pessoas trans e travestis preferem uma voz neutra e entendem que isso pode contribuir para reduzir os estereótipos de gênero e a busca de padrões por vezes irreais.




    [image: ] A passabilidade, um termo vindo do inglês no século passado (passing – passar por), foi inicialmente utilizado por estadunidenses que desejavam se fazer passar como pertencente a um grupo étnico diferente do seu. O termo passou a ser usado pela comunidade trans e travestis como uma estratégia importante para atingir a expressão de gênero desejada, inclusive como uma estratégia de autopreservação, por refletir a capacidade de ser considerada membro de um grupo identitário, favorecendo a aceitação social e reduzindo o preconceito. Porém, esse termo perdeu força por dar a impressão de querer se fazer passar por algo que não é autêntico, sendo atualmente rejeitado por alguns grupos ou considerado uma etapa transitória na busca da identidade vocal.




    [image: ] Os problemas de voz e de comunicação nas pessoas trans e travestis impedem uma expressão da identidade de gênero autodesignada, prejudicam o pertencimento e dificultam a habilidade desse grupo de interagir socialmente.




    [image: ] É essencial a criação de espaços seguros para a construção de uma voz e um padrão de comunicação múltiplo e que represente a identidade de cada pessoa trans ou travesti.




    [image: ] A variabilidade vocal vem manifestando-se em alguns nichos, como nas artes, sendo mais presente nas gerações mais jovens, mas há ainda muito preconceito e intolerância, onde deveria haver respeito.




    [image: ] O respeito à diversidade vocal deve ainda ser conquistado, mas é essencial ampliar as possibilidades da imagem vocal, para trazer legitimidade e legalidade às pessoas trans e travestis.




    Essas observações trouxeram à tona a complexa e difícil realidade brasileira que as pessoas trans e travestis enfrentam no acesso a serviços de saúde, no qual, muitas vezes, os próprios profissionais que deveriam promover o acolhimento, são os que estigmatizam. Esforços físicos, mentais e emocionais coletivos devem promover educação e provocar políticas públicas para se produzir um cenário de acesso à saúde com maior inclusão, equidade e na perspectiva da integralidade.




    Os profissionais da saúde devem dar especial atenção a uma pessoa trans ou travesti, desde o primeiro contato, para que se estabeleça uma parceria com bases justas, mitigando possíveis vieses. O uso do nome social e do pronome solicitado pela pessoa trans ou travesti é o início dessa parceria.




    Mitigar vieses deve ser um processo consciente e planejado, antes que ocorra uma situação potencial de julgamento que possa estigmatizar e estereotipar uma pessoa. Sabe-se que a avaliação inicial de pessoas é feita em menos de meio segundo, dos quais em 0,007 s ocorre a percepção inicial e em 0,4 s a resposta comportamental.25 Isso significa que, em menos de 1 segundo, avalia-se e reage-se à presença de uma outra pessoa, usando o sistema rápido do cérebro, favorecendo quem é semelhante e desfavorecendo os diferentes.26 O sistema rápido de tomada de decisão fica ainda mais ativo quando se está sob estresse, uma condição frequente entre os profissionais da saúde. O estresse pode induzir a decisões equivocadas, baseadas em padrões pré-existentes, preconceitos e experiências vividas, com grande possibilidade de interferência de suposições, estereótipos e vieses cognitivos.




    Vieses funcionam como um sistema de segurança e são condutores inconscientes que influenciam a forma como uma pessoa vê o mundo, responsáveis por escolhas acidentais, não intencionais e sutis, influenciando o processo de avaliação do outro. Vieses de similaridade – “Pessoas como eu são melhores que as outras” –, e de experiência – “Minhas percepções são precisas”27 –, podem estar facilmente presentes na interação com pessoas trans e travestis. Combater vieses requer esforço cognitivo e é muito mais fácil quando feito em grupo e não individualmente. Para tanto, devem-se criar práticas e processos grupais com antecedência, com estratégias para barrar as homolesbotransfobias institucionais, enraizadas por processos socioculturais que devem ser abolidos, assim se prevendo a interferência de vieses, já que no momento de decisão eles são difíceis de serem gerenciados.




    Contudo, não são somente vieses que interferem na avaliação do outro. Nas interações com o outro, o processo de avaliação de uma pessoa recebe influências de diversas vias, que atuam das seguintes formas:




    1. Percepção consciente: feita em menos de 0,5 s e explicada anteriormente como avaliação inicial.




    2. Necessidades e desejos: processamento sobre o quanto a presença do outro me afeta e o quanto eu a considero bem-vinda.




    3. Atitudes, valores e crenças: percepção do quanto o outro é parecido ou não comigo.




    4. Autoimagem e autoestima: percepção do quanto o outro me deixa inseguro ou não.




    5. Experiências pessoais: confirmação se essa pessoa faz parte do que eu já vivi em meu mundo.




    6. Vieses: quais tendências naturais de julgamento são ativas em mim.




    7. Genética: quais aspectos de minha herança são instintivos em mim.28




    A falta de proximidade com pessoas trans e travestis, o desconhecimento da dura realidade em que essas pessoas vivem, a falta de experiência de interação com os membros dessa comunidade, a percepção de que as pessoas trans e travestis podem intimidar os profissionais da saúde, por não se considerarem preparados para esse atendimento, são algumas das influências facilmente observáveis na avaliação de uma pessoa trans ou travesti. Ao ampliar a visão de mundo, tem-se a chance de reduzir a influência de vieses no atendimento às pessoas trans e travestis, aprendendo a apreciar a diversidade da natureza humana, buscando maior justiça e equidade. Todos os profissionais da área de saúde, especialmente da fonoaudiologia, por se ocupar da comunicação, deveriam ser exemplos de uma atitude plural e acolhedora.




    A igualdade de gênero consiste na igualdade de direitos, reponsabilidades e oportunidades para todas as pessoas.1 O não reconhecimento do gênero para além do binário aumenta a rejeição social, provoca dor e dificulta o atendimento na área da saúde, o que é garantido pela Constituição Federal de 1988, que assegura a todas as pessoas o direito a tratamentos adequados, fornecidos pelo poder público.29




    Respeito, atenção e conhecimento não são suficientes, mas é o mínimo que as pessoas trans e travestis merecem para se criar um ambiente de comunicação favorável à busca da identidade de gênero, sem a qual a vida pode ser ameaçada por falta de referência, sentido e segurança.




    Referências BIBLIOGRÁFICAS




    1. UN Women Glossary. Gender equality. https://trainingcentre.unwomen.org/mod/glossary/view.php?id=36




    2. WHO (2019) World Health Organization. ICD-11 for mortality and morbidity statistics. Version: 2019 April. Geneva.




    3. Gender mainstreaming in WHO: where are we now? Report of the baseline assessment of the WHO. (2011) Gender mainstreaming for health managers: a pratical approach. https://www.who.int/publications/i/item/9789241501057




    4. OPAS/OMS - Equidade de gênero em Saúde. https://www.paho.org/pt/topicos/equidade-genero-em-saude. Consultado em 31/1/2023.




    5. WHO (2022) World Health Organization. WHO updates its widely-used gender mainstreaming manual: 2022 June https://www.who.int/news/item/06-07-2022.




    6. Stip E. Les RaeRae et Mahu: troisième sexe polynésien (2015) Sante Ment Que. 40(3):193-208. PMID: 26966855.




    7. Estrada G. Two spirits, nádleeh, and LGBTQ2 navajo gaze. American Indian Culture and Research Journal. 2011;35:167-190.




    8. Zipfel I: Hijras, the third sex. (2012) eBook 42p. ASIN B009ETN58C




    9. Jesus, Jaqueline Gomes de. Orientações sobre a população transgênero: conceitos e termos. Brasília: Autor, 2012.




    10. Lieberman MD. Social: why our brains are wired to connect. (2014). New York, Broadway Books, 374p.




    11. Watzlawick P, Beavin JH, Jackson DD. (1967). Pragmática da comunicação, São Paulo, Cultrix.




    12. Behlau M, Barbara M. Arquitetura estrutural da Comunicação profissional. In: ________ Comunicação Consciente: o que comunico quando me comunico (2022). Rio de Janeiro, Revinter. P.27-43.




    13. Titze IR (1994) Principles of voice production. Engelwood Cliffs, NJ: Prentice Hall.




    14. Feinberg DR, Jones BC, Little AC, Burt DM, Perrett DL (2005) Manipulations of fundamental and formant frequencies influence the attractiveness of human male voices. Anim Behav 69: 561-568.




    15. Sell A, Bryant GA, Cosmides L, Tooby J, Sznycer D et al. Adaptations in humans for assessing physical strength from the voice. Proc R Soc B 2010; 277:3509–3518.




    16. Wolff SE, Puts DA. Vocal masculinity is a robust dominance signal in men. Behav. Ecol Sociobiol 2010;64:1673-1683.




    17. Puts DA, Gaulin JC, Verdolini K (2006). Dominance and the evolution of sexual dimorphism in human voice pitch. Evol Hum Behav 27:283-96.




    18. Klofstad CA, Anderson RC, Peters S. Sounds like a winner: voice pitch influences perception of leadership capacity in both men and women. Proc R Soc B 297: 2698-2704.




    19. Tigue CC, Borak DJ, O’Connor JJM, Schandl C, Feinberg DR (2012) Voice pitch influences voting behaviour. Evol Hum Behav 2012;33:210-216.




    20. Mayew WJ, Parsons CA, Venkatachalam M. Voice pitch and the labor Market success of male chief executive officers. Evolution and Human behavior. 2013/in press/.




    21. Anderson RC, Klofstad CA. Preference for leaders with masculine voices holds in the case of feminine leadership roles. PLoS One. 2012;7(12): e51216.




    22. Borkowska B, Pawlowski B. Female voice frequency in the context of dominance and attractiveness perception. Anim Behav 2011;82:55-59.




    23. Brasil de Direitos. Como a população LGBTQIAPN+ conquistou direitos no Brasil. Como a população LGBTQIAPN+ conquistou direitos no Brasil (brasildedireitos.org.br) consultado em 1/2/2023.




    24. ANTRA. https://unaids.org.br/wp-content/uploads/2022/01/2022_Antra_DossieAssassinatosEViolencias.pdf. Acesso em 01/02/2023




    25. Petty, R. E., & Cacioppo, J. T. (1986). Communication and persuasion: Central and peripheral routes to attitude change. New York: Springer.




    26. Kahneman D. Rápido e Devagar – duas formas de pensar. Rio de Janeiro: Objetiva. 2011. p. 607




    27. Halvorson H, Rock D. Beyond bias. Strategy + Business, 2015 https://www.strategy-business.com/article/00345




    28. Meshanko P. The Respect Effect: Using the Science of Neuroleadership to Inspire a More Loyal and Productive Workplace. New York,.MacGraw Hill, 240p.




    29. GOV.BR (2018) Constituição Federal reconhece saúde como direito fundamental https://www.gov.br/pt-br/constituicao-30-anos/.


  




  

    

      [image: ]

    




    




    Marisa Barbara ▪ Mara Behlau




    Highlight




    Esse capítulo descreve o valor da identidade para o ser humano, como uma necessidade essencial para a vida, com enfoque especial para a identidade da pessoa trans. Utilizando conceitos da neurociência social, são explicados aspectos como a formação das tribos, as múltiplas identidades e os dilemas relacionados com a construção social do gênero. Destaque é dado à importância da comunicação consciente para criar unidade, com o uso do modelo DEEP como recurso para interação em situações novas e complexas, nas quais vieses têm grande probabilidade de prejudicar a transmissão da mensagem e o julgamento dos envolvidos.




    Descritores: construção social do gênero; diversidade de gênero; identidade de gênero; neurociências; transexualidade




    INTRODUÇÃO




    Uma das necessidades humanas que o indivíduo busca satisfazer, consciente ou inconscientemente, é o senso de pertencimento ou pertença.1,2 Ele é central para fazer de uma pessoa um ser humano pleno.3




    Somos seres sociais e nosso cérebro veio “programado” para colaborar com pessoas semelhantes a nós; isto é, provavelmente, intrínseco à nossa biologia, arraigado no genoma humano.4 Pertencer a um grupo cultural, social ou a uma organização e comunidade, ter experiências coletivas, realidades compartilhadas ou frequentar os mesmos locais físicos que outros, são aspectos vitais para o indivíduo. Isso é importante para ele ser apoiado em seu desenvolvimento e em situações difíceis, e para ser reconhecido em suas conquistas, aumentando a autoestima e a própria motivação de pertencer. Pertencer a um grupo requer, a priori, reconhecer sua identidade e ser reconhecido por ela, o que é bastante desafiador no caso de uma pessoa trans, na qual a interação de influências internas e externas atinge elevada complexidade, como será tratado adiante.5




    Quando fazemos parte de um grupo com objetivos e propósitos comuns, o senso de pertencer a ele afeta a forma como percebemos e compreendemos os fatos da vida e como tomamos decisões. O sentimento de uma ligação profunda com um grupo é tão fundamental que sua ausência está associada ao aumento de resultados mentais como depressão, ansiedade, pensamentos suicidas e solidão.6 Além de contribuir para a saúde mental e emocional, pertencer tem implicações físicas, sociais, econômicas e comportamentais.7




    Duas identidades entram no jogo das relações sociais, de modo consciente ou não: a identidade individual e a de grupo. Se, por um lado, afiliar-se a um grupo social forte é condição importante para a sobrevivência da própria pessoa, por outro lado, cada indivíduo também tem a necessidade de ser valorizado por suas características particulares, contribuições e realizações.8 Portanto, deixar sua marca pessoal em um grupo é tão importante quanto pertencer a ele.




    A condição das pessoas trans é única. Elas buscam o sentimento de pertença na comunidade LGBTQIAPN+, na qual encontram solidariedade e aliança contra a opressão e a discriminação. Porém, ao passar pelo processo de transição de gênero, as pessoas trans podem sofrer a perda da identidade individual, ao terem o gênero identificado incorretamente, dependendo da situação. Um erro de identificação de gênero é potencialmente um fator de estresse para as pessoas trans e,9,10 mesmo aquelas que se esforçam para passar por cisgênero e ficam satisfeitas quando são percebidas como tal, podem sentir uma espécie de dissonância pelo risco de exclusão das comunidades LGBTQIAPN+. Assim, para algumas pessoas trans, atingir o objetivo de apresentação autêntica de gênero pode ter o elevado custo de perder o amparo da comunidade de apoio.5 Em outras palavras, a identidade de grupo da pessoa trans pode ser ameaçada nesse processo de alinhamento da percepção com a expressão de gênero.11,12 Por isso, a quais grupos a pessoa trans quer ser identificada é uma área de estudo que merece ser explorada: identidade trans ou reafirmação de uma certa identidade é uma questão pessoal e variável entre as pessoas trans.
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